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    1. INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA




    O interesse pelo estudo do tema decorreu de minha formação em Pedagogia. Atuando como professora de Ensino Fundamental I há quinze anos, tenho observado que uma parcela significativa de alunos das escolas públicas encontra-se em situação de fracasso escolar. Tal fato tem se refletido em publicações do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), pelo INAF (Indicador Nacional de Alfabetismo Funcional), entre outros. Os dados se referem a alunos provenientes de um período de nove anos de ensino e que chegam ao final do Ensino Fundamental II com grandes dificuldades de leitura e escrita. Ou seja, chegam às séries finais desta etapa de sua escolarização sem compreender o que leem ou o que escrevem. Assim, percebe-se que esses alunos não fazem o uso adequado dessas competências em suas práticas cotidianas, por não terem se apropriado devidamente da leitura e da escrita. Visto que o percurso escolar desses alunos na educação básica é de, no mínimo, oito a nove anos de escolaridade, surgiu-me a seguinte pergunta: o que ocasiona índices considerados elevados de crianças e jovens com altas taxas de analfabetismo funcional, consequentemente em situação de fracasso escolar?




    Neste ponto, para melhor entendimento sobre o tema, faz-se necessário o esclarecimento do termo analfabetismo funcional e analfabeto. Segundo o dicionário Aurélio analfabeto é:




    Aquele que ignora o alfabeto, que não sabe ler nem escrever”. Já o termo “analfabetismo” é definido pelo mesmo dicionário como: ausência completa de instrução. (AURÉLIO. Dicionário de Português online - https://dicionariodoaurelio.com - Acesso em 12.jul.2017).




    O termo analfabetismo funcional, conforme citam Castell, Luke & MacLennan (1986), foi criado na década de 1930 nos Estados Unidos, e utilizado pelo exército norte-americano durante a Segunda Guerra Mundial para indicar a incapacidade de entender instruções escritas necessárias para a realização de tarefas militares (apud Ribeiro, 1997, p.147). Para Vera Masagão Ribeiro, esse termo também foi utilizado para representar um meio termo entre o analfabetismo absoluto e o domínio pleno e versátil da leitura e da escrita, ou um nível de habilidades restrito às tarefas mais rudimentares referentes à “sobrevivência” nas sociedades industriais.




    O termo analfabetismo funcional é utilizado pela UNESCO (Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura) para se referir às pessoas que, apesar de saberem ler e escrever formalmente, por exemplo, não conseguem compor e redigir corretamente uma pequena carta solicitando um emprego. Analfabeto funcional é definido pelo mesmo órgão como:




    Toda pessoa que sabe escrever seu próprio nome, assim como lê e escreve frases simples e efetua cálculos básicos, porém é incapaz de interpretar o que lê ou de usar a leitura e a escrita em atividades cotidianas, impossibilitando seu desenvolvimento pessoal e profissional (UNESCO, 2014, p. 23).




    Para o termo alfabetismo a UNESCO apresenta duas definições para fins de padronização. Definição de 1958: “Uma pessoa é alfabetizada quando consegue, com compreensão, tanto ler quanto escrever uma breve declaração simples sobre sua vida cotidiana.”1 Em 1978 a UNESCO fez a seguinte recomendação:




    Uma pessoa é funcionalmente alfabetizada quando consegue participar de todas as atividades em que a alfabetização é necessária para o funcionamento eficaz do seu grupo e de sua comunidade, e também para permitir que ele ou ela continue a usar a leitura, a escrita e os cálculos para o próprio desenvolvimento e o de sua comunidade (UNESCO,2014, p. 23).




    Em 2003 a UNESCO propôs como definição para alfabetização a capacidade de identificar, compreender, interpretar, criar, comunicar e computar, utilizando materiais impressos e escritos associados a contextos variados.




    Existem diversas abordagens para o termo alfabetismo. Magda Soares (2010) considera impossível formular um único conceito de alfabetismo adequado a qualquer pessoa, em qualquer lugar, em qualquer contexto cultural ou político. Uma grande quantidade de perspectivas teóricas e metodológicas podem focar esse fenômeno a partir de uma perspectiva histórica, antropológica, sociológica, sociolinguística, discursiva, textual, literária, educacional e uma perspectiva política - apontando-nos a dimensão da dificuldade dessa conceitualização. Soares afirma que essa enumeração é incompleta e que - para melhor entendimento do fenômeno alfabetismo - torna-se necessária a contribuição das diferentes ciências sob diferentes perspectivas teóricas e metodológicas.




    A autora aponta dois enfoques diferentes para o termo alfabetizar: o individual e o social. Dessa forma, diferenciando-se o termo alfabetizada de letrada, temos: alfabetizada é a pessoa que aprendeu a ler e a escrever; já quem faz o uso da leitura e da escrita e se envolve nas práticas sociais que a demandam é denominada letrada. Soares (2014) define o termo letramento como estado ou condição que um grupo social ou um indivíduo adquire como consequência de ter se apropriado da escrita e de suas práticas sociais.




    Para o presente trabalho emprega-se como uma das fontes de informações o Indicador de Alfabetismo Funcional (INAF), construído pelo Instituto Paulo Montenegro 2 em parceria com a organização não governamental Ação Educativa, órgão que define seu objetivo:




    [...] oferecer informações qualificadas sobre as habilidades e práticas mensuradas, de modo a fomentar o debate público, estimular iniciativas da sociedade civil, subsidiar a formulação de políticas públicas nas áreas de educação e cultura, além de colaborar para o monitoramento do desempenho das mesmas. (INSTITUTO PAULO MONTENEGRO, Indicador de Alfabetismo Funcional: Estudo especial sobre alfabetismo e mundo do trabalho. Inaf Brasil, 2016, p. 7).




    A Tabela 01 se refere aos elevados índices de analfabetismo funcional e alfabetismo, contendo informações coletadas pelo INAF3 (Indicador Nacional de Alfabetismo Funcional). Os pesquisadores utilizaram a metodologia do INAF para explorar as relações entre alfabetismo e mundo do trabalho. (INAF, 2016, p. 2).




    Tabela 1 – Distribuição da população pesquisada por grupo de alfabetismo
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    Fonte: INAF, Brasil, 2016.




    A tabela apresentada divulga informações obtidas com a seleção de 2002 pessoas entrevistadas, considerando pessoas jovens, adultas e idosas com idades entre 15 e 64 anos, residentes em zonas urbanas e rurais de todas as regiões do Brasil.




    Os dados da Tabela 1 – Distribuição da população pesquisada por grupo de alfabetismo - indicam que 73% das pessoas analisadas estão na situação de alfabetizados funcionais e 27% foram classificados em situação de analfabeto funcional.




    Para uma melhor compreensão, torna-se importante esclarecer que entre os entrevistados - 2002 pessoas entre 15 e 64 anos - os que o INAF considera alfabetizados totalizam 73%, com 1457 pessoas do total da amostra. Como pertencentes ao grupo dos alfabetizados destaca-se o grupo elementar (42%), que possui habilidades básicas de leitura e escrita, existindo um distanciamento em relação àqueles(as) considerados(as) alfabetizados(as) de forma proficiente, que possuem domínio de compreensão e interpretação de textos diversos e fazem sua plena utilização em situações do cotidiano, articulando-os em suas práticas sociais. Finalmente, fechando o grupo dos considerados alfabetizados estão os 23% do grupo intermediário e 8% do grupo proficiente.




    • Grupo elementar com 42% do total: pessoas com habilidades básicas de leitura e escrita, atuando com poucas habilidades em relação aos alfabetizados em nível proficiente;




    • Fazem parte do grupo considerado alfabetizado os 23% do grupo intermediário, com habilidades de leitura e escrita, e que em matemática conseguem solucionar problemas complexos e possuem a capacidade de sintetizar ideias centrais;




    • Finalmente, fechando o grupo dos considerados alfabetizados funcionalmente estão os 8% do grupo proficiente, com domínio de compreensão, interpretação de textos em situações usuais e resolução de problemas envolvendo múltiplas etapas.




    O grupo considerado como de analfabetos funcionais corresponde a 27%, perfazendo um total de 545 pessoas, sendo que 4% das pessoas entrevistadas estão no grupo como analfabetas, não realizando tarefas como leitura de palavras e frases e 23% pertencem ao grupo considerado como rudimentar, de pessoas que localizam algumas informações explícitas e operações matemáticas básicas. Neste grupo, os classificados como “rudimentar” não conseguem localizar informações em textos de extensão média, por exemplo.




    Nos dados publicados pelo INAF são apresentadas outras informações como, por exemplo, porcentagem de mulheres e homens. Porém, para o presente trabalho interessam-nos as questões educacionais. Nesse sentido, os dados apontam que 44% dos entrevistados declararam ter cursado ou estar cursando até o Ensino Fundamental, 40% o Ensino Médio e apenas 17% a Educação Superior.




    De acordo com o INAF, quanto à alfabetização as pessoas podem ser classificadas em cinco níveis: analfabetos, alfabetizados em nível rudimentar, alfabetizados em nível elementar, alfabetizados em nível intermediário e alfabetizados em nível proficiente. O mesmo instituto separa estes cinco níveis em dois grupos que são: analfabetos funcionais e os funcionalmente alfabetizados.




    Para o INAF (2016, p. 5) os analfabetos funcionais são aqueles que não conseguem realizar nem mesmo tarefas simples que envolvam a leitura de palavras e frases - ainda que uma parcela deles consiga ler números que lhes sejam familiares (telefone, preços etc.).




    Os alfabetizados em nível rudimentar localizam uma informação explícita em textos curtos e familiares (como, por exemplo, um anúncio ou pequena carta), leem e escrevem números usuais e realizam operações simples, como manusear dinheiro para o pagamento de pequenas quantias.




    São considerados funcionalmente alfabetizados os pertencentes ao grupo elementar, que possuem habilidades de leitura e escrita consideradas básicas - que realizam a leitura de uma ou mais unidades de informação em textos diversos de extensão média, realizam pequenas inferências e resolvem problemas envolvendo operações básicas que exigem algum grau de planejamento e controle.




    Os alfabetizados em nível intermediário apresentam habilidades de leitura, escrita e resolução de problemas condizentes com a localização de múltiplas informações, a resolução de problemas matemáticos complexos, com capacidade de sintetizar ideias centrais de textos e captar efeitos de sentido.




    Alfabetizados em nível proficiente são as pessoas cujas habilidades não mais impõem restrições para compreender e interpretar textos usuais: leem textos mais longos, analisam e relacionam suas partes, comparam e avaliam informações, distinguem fato de opinião, realizam inferências e sínteses. Quanto à matemática, resolvem problemas que exigem maior planejamento e controle, envolvendo percentuais, proporções e cálculo de área, além de interpretar tabelas de dupla entrada, mapas e gráficos.




    A partir dos dados apontados na Tabela 1 percebe-se que no grupo dos classificados como funcionalmente alfabetizados estão inclusos os identificados como pertencentes ao grupo elementar - que possuem habilidades de leitura e escrita consideradas básicas, aparecem como funcionalmente alfabetizados, destacando-se por seu distanciamento daqueles com nível proficiente e que conseguem fazer a plena utilização da leitura e escrita em diversos contextos e situações do seu cotidiano.




    Pensando no analfabetismo funcional e sua relação com as ações da escola, tendo como base inicial os dados do INAF (no que se refere ao analfabetismo funcional no Brasil) levantamos a hipótese de que, apesar dos baixos índices de alfabetização plena, ainda são poucas as ações da escola que se voltam para temas relacionados ao analfabetismo funcional e suas possíveis causas - especialmente no que se refere ao letramento e aos métodos de alfabetização, e cujo debate teórico já é conhecido na academia - seja equacionando o problema, seja propondo soluções.




    1.1 PROBLEMA E QUESTÕES DE PESQUISA




    A partir dos dados expostos - do Indicador Nacional de Alfabetismo Funcional (INAF) - os resultados das avaliações externas e os resultados escolares das avaliações da aprendizagem evidenciam que continuamos aquém do desejável, apesar dos avanços da educação brasileira. Conforme Magda Soares (2005, p. 52) “continuamos fracassando em proporcionar a crianças, jovens e adultos o pleno acesso ao mundo da escrita”. Pensando no número de analfabetos (que não conseguem realizar tarefas simples que envolvem a leitura de palavras e frases) e no alto índice de analfabetos funcionais (que localizam uma informação explícita em textos curtos e familiares - como, por exemplo, um anúncio ou pequena carta, leem e escrevem números usuais e realizam operações simples, como manusear dinheiro para o pagamento de pequenas quantias), o pleno acesso ainda não foi garantido.




    Nesse sentido, pesquisas apontam que alunos (que concluíram o Ensino Fundamental ou estão em fase de sua conclusão) apresentam grandes dificuldades com relação à leitura e à escrita, pois em seu cotidiano não fazem uso adequado de tais ferramentas para resolverem e compreenderem suas práticas sociais. Diante de tal situação, nos vem as seguintes perguntas: 1) Diante de tais indicadores, qual o papel da escola? 2) Os programas brasileiros de pós-graduação tratam do tema analfabetismo funcional considerando a realidade das escolas, como alfabetização e letramento e os métodos adotados na alfabetização? Se sim, como as políticas públicas, as escolas e as universidades se apropriam desse conhecimento em prol do alcance e aprendizagem da leitura e da escrita no Ensino Fundamental I?




    1.2 OBJETIVO GERAL




    Investigar o que a produção acadêmica (dissertações e teses) tem revelado sobre o analfabetismo funcional e sobre alfabetização e letramento, e como essas produções avaliam a eficácia de métodos de alfabetização.




    1.3 OBJETIVOS ESPECÍFICOS




    1. Levantar as tendências de investigações sobre analfabetismo funcional, métodos de ensino e alfabetização e letramento, expressas nas dissertações e teses defendidas em programas de pós-graduação no Brasil.




    2. Elaborar um balanço dessa produção, indicando os temas mais recorrentes nas pesquisas, e os menos frequentes, mas não menos importantes.




    3. Do levantamento realizado, apresentar um balanço dos trabalhos que têm como preocupação identificar:




    a) Formação de professores e alfabetização;




    b) Métodos de ensino (alfabetização) facilitadores da escrita e leitura;




    c) Propostas de métodos de alfabetização e letramento;




    d) Estudo dos resultados das avaliações (principalmente as avaliações externas) e seu retorno à escola, professores e revisão do PPP das escolas.




    1.4 HIPÓTESE




    Fernando Capovilla e Alessandra Seabra (2010) reconhecem que as adversas condições sociais e econômicas da população brasileira afetam o desempenho de nossas crianças e, como educadores, uma de nossas atribuições é buscar - da melhor forma possível e sem culpabilizações - as melhores soluções. Reafirmam a importância da educação como segue:




    [...] A grandeza da Educação emana precisamente da capacidade de responder, à altura, ao desafio de promover o desenvolvimento das competências e habilidades dos educandos, a despeito das mais adversas e limitadoras circunstâncias (CAPOVILLA e SEABRA, 2010, p. 71).




    Esses autores apontam que em nosso país “autoridades governamentais em educação” limitam as ações dos educadores com imposição de políticas falhas e métodos mal testados, o que inibe a autonomia desses profissionais, conforme segue:




    [...] fazer suas próprias descobertas a partir de experimentos e de implementar as descobertas mais animadoras de todo mundo. Ao invés de conduzir pesquisas para descobrir como reverter o fracasso das crianças [...]. (CAPOVILLA e SEABRA, 2010, p. 72).




    Para os autores, é essencial ultrapassar a esfera do senso comum e conduzir pesquisas científicas que identifiquem as causas dos problemas educacionais, e criar métodos comprovadamente eficazes, que possibilitem e/ou garantam o desenvolvimento da aprendizagem plena das crianças.




    Pensando nas informações dos indicadores de alfabetismo funcional e suas relações com as ações da escola, e a partir das investigações das produções acadêmicas - dissertações e teses realizadas nos programas brasileiros de pós-graduação e publicadas no Brasil - levantamos a hipótese de que as pesquisas não se voltam para as ações da escola em relação ao combate ao analfabetismo funcional, ao contrário, enfatizam a ausência de reflexão sobre essas ações. Acreditamos que essa falta de interesse também ocorre por parte dos professores e gestores, e que isso acontece por desconhecimento do debate existente sobre os métodos de alfabetização utilizados em países como Estados Unidos e França, por exemplo, além das pesquisas realizadas no Brasil (referente aos métodos) e que demonstram que a alfabetização realizada a partir de tendências construtivistas apresentaram grande defasagem na aprendizagem.




    Fernando Capovilla e Alessandra Seabra (2010) compararam os resultados da aprendizagem no Brasil e a de lugares que adotaram o ensino fônico, apesar das diferenças existentes entre o Brasil e esses países (como diferenças políticas, culturais, sociais, entre outras). Para estes autores, existe a necessidade de estudos que indiquem propostas que proporcione uma melhor adequação para à alfabetização e ao letramento, não para interferência no trabalho dos professores, mas para que possa suscitar o debate frequente, assim como, possíveis mudanças na realidade educacional brasileira.




    Esses autores apresentam críticas quanto a utilização de métodos de alfabetização sem que antes sejam realizadas pesquisas referentes ao assunto, e citam exemplos de países que apresentaram baixos rendimentos e realizaram ampla pesquisa para essas verificações, conforme segue:




    [...] Por exemplo, antes de decidir por um ou outro lado (isto é, pelo método global ou pelo fônico), o Congresso dos Estados Unidos determinou que fosse feita meta-análise para avaliar os resultados de mais de 100 mil estudos experimentais conduzidos sobre a eficácia de diferentes métodos de alfabetização. Tal esforço concentrado de pesquisa (...) levou o Congresso dos Estados Unidos a estabelecer o método fônico como o método mais eficaz para a alfabetização [...] Os bons frutos dessa combinação de responsabilidade e competência evidenciam os resultados do Programa Internacional de Avaliação de Alunos (Pisa), em que os jovens da Grã-Bretanha, da França e dos Estados Unidos obtiveram excelentes posições entre os primeiros do mundo em competência de leitura. Os resultados do Pisa deixam claro que os países que adotam ensino fônico produzem jovens com maior competência de leitura, seguidos pelos países que adotam métodos não puramente fônicos, mas mistos (como Itália e Alemanha), e finalmente, nas últimas posições, os países que teimam em seguir o construtivismo (como Portugal, México e Brasil) (CAPOVILLA e SEABRA, 2010, p. 73).




    Quanto à alfabetização e ao letramento, eles são indissociáveis para alguns autores, que afirmam não ser possível apenas alfabetizar e depois letrar. Segundo Soares (2014), a universalização do letramento e o desafio do acesso e o pleno desenvolvimento das habilidades de leitura e escrita estão relacionados com o desafio de avaliar e medir os avanços alcançados. Essa autora cita ainda três problemas conceituais:




    O primeiro e essencial problema conceitual é a própria definição de letramento [...]. A avaliação e medição do letramento tem de fundamentar- se numa definição precisa do fenômeno; contudo, essa definição será possível?




    [...] Um segundo problema conceitual [...] é a escolha dos critérios a serem usados para a avaliação e medição adequadas do letramento [...].




    [...] como decorrência dessas questões, surge um terceiro problema. Por um lado, a importância e a necessidade da avaliação e medição do letramento não podem deixar de ser reconhecidos; por outro lado, cumprir os requisitos para fazê-lo - ou seja, definir letramento com precisão e especificar critérios confiáveis para avaliá-lo e medi-lo - é uma questão bastante controversa. Como enfrentar este paradoxo? (SOARES, 2014, p. 64).




    Essa autora também enfatiza os aspectos ideológicos e políticos da definição de letramento e, consequentemente, da avaliação e medição dessas habilidades de leitura e escrita, e sugere uma base conceitual para discussão dessas questões que constituem a chave do problema.




    
1.5 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS4





    Foi realizado um levantamento bibliográfico com base na produção acadêmica e teórica sobre o tema “analfabetismo funcional e sua relação com as ações da escola”.




    Para o presente trabalho foram selecionadas dissertações e teses que procuraram identificar a relação entre analfabetismo funcional, métodos de alfabetização e alfabetização e letramento, expressas nas pesquisas publicadas no período de 2011 a 2016, no site da CAPES e das universidades brasileiras.




    Em seguida, foram analisados os dados encontrados sobre o tema, tendo como pano de fundo o debate sobre alfabetização e letramento e métodos de alfabetização.




    É importante acrescentar que o presente trabalho está organizado em cinco itens, apresentados a seguir:




    1. Introdução - os passos iniciais da pesquisa e os dados do Indicador de Alfabetismo Funcional, publicados Brasil.




    2. Apresentação das bases conceituais e os referenciais teóricos, norteadores da pesquisa;




    3. Breve História da Alfabetização no Brasil - contextualiza a história e os métodos de alfabetização mais conhecidos em nosso país e que servem de base para compreender a discussão posta pelos autores das dissertações e teses pesquisadas, descritas no item “análise das dissertações e teses”;




    4. Procedimentos de Pesquisa – Apresenta a análise de dissertações e teses publicadas de 2011 até 2016, considerando seus objetivos e os conceitos apresentados, em que são separadas as dissertações e teses por eixos temáticos: analfabetismo e analfabetismo funcional; alfabetização e letramento e métodos de alfabetização;




    5. Encerramento deste texto: as Considerações Finais, as Referências Bibliográficas e os Apêndices.




    




    

      

        1 A definição de alfabetização de 1958 da UNESCO não esclarece o que entende por “uma declaração simples” e “vida cotidiana”.


      




      

        2 Realizado com o apoio do IBOPE Inteligência, o Inaf visa avaliar o nível de alfabetismo da população brasileira, suas habilidades e práticas de leitura, de escrita e de matemática aplicadas ao cotidiano. Em entrevistas domiciliares são aplicados questionários e testes práticos a pessoas entre 15 e 64 anos de idade, das zonas urbana e rural de todas as regiões do Brasil, quer estejam estudando ou não.


      




      

        3 Disponível em http://acaoeducativa.org.br/wpcontent/uploads/2016/09/INAFEstudosEspeciais_2016_Letramento_e_ Mundo_do_Trabalho.pdf. São realizadas entrevistas domiciliares e a amostra é estratificada com alocação proporcional à população brasileira em cada região. Dentro de cada uma das regiões, são selecionadas amostras probabilísticas em três estágios (sorteio de municípios e setores censitários, por meio do método Probabilidade Proporcional ao Tamanho) e seleção de pessoas a serem entrevistadas por cotas proporcionais segundo sexo, idade, escolaridade e condição, entre 15 e 64 anos, residentes tanto em zonas rurais quanto urbanas do Brasil.
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